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Governador na. 
(Conclusão da l . a pag.) 

das est imativas orçamentár ias i n i ­
c i a i s . 

F a ç o questão de sal ientar mais 
u m a vez que o aumento d a a r r e ­
cadação v e m sendo conseguido sem 
novas pressões tr ibutárias . A o c o n ­
trár io , desde o ano passado, a a l í ­
q u o t a do I C M b a i x o u de 16% p a ­
r a 15,5%. 

Somadas as disponibi l idades do 
tesouro c o m os recursos prove-

; nientes do orçamento p l u r i a n u a l , 
o Estado aplicará, a té dezembro, 
cerca de 9 bilhões de cruzeiros e m 
realizações vi ta is p a r a a c o l e t i ­
v i d a d e . 

Esse é o tota l das despesas de 
c a p i t a l de todo o setor público, 
estadual , compreendendo os inves ­
t imentos e os gastos c o m f i n a n c i a ­
mentos p a r a obras . 

E N E R G I A E L É T R I C A 

Especi f icamente p a r a a i n f r a -
e s t r u t u r a física, que abrange ener­
g i a elétrica,, estradas de rodagem e 
de ferro , saneamento básico, co ­
municações, como ""componentes 
prioritários, dest inam-se m a i s de 
6 bilhões e 400 milhões de c r u z e i ­
ros do orçamento p l u r i a n u a l de 
inves t imentos . 

A o setor de energia elétr ica foi 
atr ibuída u m a verba global supe­
r i o r a 3 bilhões de cruzeiros, p a r a 
u m p r o g r a m a de obras i m p r e s c i n ­
díveis ao a tendimento d a sempre 
crescente d e m a n d a d a região c e n -
t r o - s u l d o país, onde .se concen­
t r a a m a i o r força do parque i n d u s ­
t r i a l bras i l e i ro . 

O m e u governo aumentará , de 
1971 a 1975, e m m a i s de 100%. a 
potência ins ta lada d a centrais e lé­
t r icas de S ã o P a u l o — C E S P . 

E m números reais, a capacidade 
de geração das usinas d a C E S P 
passará, de 2.050.000 quilovates 
p a r a 4.124.000 a té o f i n a l de m a u 
m a n d a t o . v 

A concretização geral desse p r o ­
g r a m a exigirá recursos da o r d e m de 
7 bilhões e 700 milhões de c r u ­
ze i ros . 

A p a r do pró-Fepasa , que busca 
d o t a r o s is tema ferroviário da e f i ­
c iência adequada às imposições da 
economia p a u l i s t a , desenvolve-se o 
p r o i n d e — plano rodoviário de i n -

. teriorização do desenvolvimento, 
a través do q u a l estão sendo cons­
truídos 5.000 quilómetros de obras 
rodoviárias . 

O proinde , e m síntese, coloca a 
r o d o v i a como i n s t r u m e n t o de de ­
senvolvimento, a n u l a n d o a errônea 
noção de que estrada é m e r a r e ­
sul tante do progresso econômico. 

R O D O V I A D O S 
I M I G R A N T E S 

. N o setor rodoviário — p a r a o 
q u a l estão previstos, este ano, r e ­
cursos totais d a ordem de 2 bilhões 
de cruzeiros — impõe-se re ferên-

• c i a especial à rodovia dos I m i g r a n ­
tes, a m a i o r obra , n o gênero, d a 
Amér ica L a t i n a . 

P a r a b e m compreender o a l c a n ­
ce do empreendimento, basta r e ­
c o r d a r que ele ligará, entre s i , os 
dois grandes complexos industr ia i s 
do E s t a d o : o d a B a i x a d a S a n t i s t a 
e o da G r a n d e S ã o P a u l o . 

M a i s de u m a vez a f i r m e i que a 
economia paul is ta , e com ele boa 
parce la d a nac ional , estão hoje p r e ­
sas a u m f io tênue — a V i a A n ­
ch ie ta — j á próxima da s a t u r a ­
ç ã o . 

A rodovia dos Imigrantes é a 
a l t e r n a t i v a que se impõe. 

O a t u a l governo j á apl icou nas 
Qbras d a Imigrantes 307 milhões 
de cruzeiros, dos 353 milhões n e l a 
invest idos a t é a g o r a . 

P a r a este ano, estão previstos 
tjavestimentos d a ordem de 554 m i ­
lhões de cruzeiros . 

A i n d a e m 1973, e s tará estabe­
lec ida a interl igação d a Imigrantes 
c o m a- V i a A n c h i e t a , o que p r o p o r ­
c ionará j á considerável desofogo 
a es ta . 

E m s u m a , o parque m a n u f a t u -
reiro paul i s ta , ho je ' empenhado , e m 
consonância c o m as diretrizes go­
vernamentais , n a conquista de n o ­
vos mercados, terá, n a Imigrantes , 
a g a r a n t i a de u m f l u x o seguro 
da produção. 

S A N E A M E N T O B Á S I C O 

E m obras de saneamento básico, 
também f u n d a m e n t a l e m termos de 
i n f r a - e s t r u t u r a física, cerca de 1 
bilhão e 300 milhões de cruzeiros 
serão aplicados, benefic iando p a r ­
t icularmente os pequenos munic í ­
pios e, de f o r m a especial , a área 
metropol i tana de S ã o P a u l o . T a l 
soma supera em 97% os i n v e s t i ­
mentos realizados no setor o ano 
passado. 

20 M I L N O V O S E M P R E G O S 

, Não gostaria, de t e r m i n a r , sem 
fazer referência 1 a invest imentos 
n u m a área que reputo de excep­
c ional importânc ia : a d a educa­
ção, c iência e tecnologia . 

A t i n g e m niveis j a m a i s a l c a n ç a ­
dos — cerca de 40% de todo o 
orçamento estadual — os i n v e s t i ­
mentos nesse setor, isso porque S ã o 
P a u l o está cônscio da capacidade 
de multiplicação do que a í se a p l i ­
ca, t raduzido e m aumento d a p r o ­
dução e consequentemente de r i ­
queza e bem-estar p a r a toda a co­
m u n i d a d e . 

S u m a r i a d a nos dados a c i m a a 
ação do governo, e m favor da i m ­
plantação, ampliação e consolidação 
da i n f r a - e s t r u t u r a f ísica e de r e ­
cursos h u m a n o s que sustente a i n ­
teriorização do desenvolvimento, é 
importante a i n d a recordar a d i r e t a 
colaboração do poder público c o m 
ò empresariado, p a r a integrá- lo h a 
t a r e f a . 

A f i m de or ientar suas decisões, 
e p a r a que estas se processem sem 
art i f i c ia l i smos e em bases r a c i o ­
nais , coloca o governo à disposição 
do empresariado, além de diagnós­
ticos econômico-sociais completos 
das 11 regiões adminis t ra t ivas do 
Estado, instrumentos de a l ta v a l i a , 
que são o balcão de projetos e o 
balcão de tecnologia . 

Dezenas de empresas j á se be­
n e f i c i a r a m dos estudos de l o c a l i z a ­
ção i n d u s t r i a i elaborados pelo b a l ­
cão de projetos . 

E m consequência, cerca de 20 
m i l novos empregos serão criados 
no inter ior , com invest imentos s u ­
periores a u m bilhão e 200 milhões 
de cruzeiros . 

De posse de instrumentos como 
os mencionados, e com u m s i s tema 
de crédito mais rápido e mais f l e ­
xível — agora, inclusive, com a 
s i g n i f i c a t i v a adesão do B a n c o do 
B r a s i l , p a r a atender à d e m a n d a 
de novos invest imentos — a i n t c -

riorização\do desenvolvimento p o -
d&se&consi iderada um processo de­
f i n i t i v a m e n t e i m p l a n t a d o . 

C L I M A D E T R A B A L H O 

F i n a l m e n t e , creio necessário l e m ­
b r a r que, como qualquer a t iv idade 
produt iva , rec lama a indústria, a n ­
tes de tudo, u m c l i m a propício ao 
trabalho , que só se a lcança c o m 
o r d e m e t r a n q u i l i d a d e . 

A manutenção desse c l i m a é i n a ­
balável disposição, de que não se 
a p a r t a o governo 'estadual, c o n ­
vencido que está de que esse é 
o serviço p r i m e i r o que lhe i n c u m b e 
prestar às classes empresariais e 
t raba lhadoras . 

Sendo a segurança fa tor essen­
c i a l do desenvolvimento, tudo 
quanto a favor dela • se f izer — 
no sentido de e l i m i n a r as tensões 
psico-sociais , as crises a r t i f i c i a l ­
mente for jadas, o desrespeito à lei 
e ao princípio d a a u t o r i d a d e ' — r e ­
d u n d a diretamente e m benefício 
d a expansão econômica. 

A p lena consecução dos o b j e t a 
vos que nos propusemos, consubs­
t a n c i a u m grande desafio e um 
longo c a m i n h o a percorrer . 

VOCAÇÃO D E G R A N D E Z A 

Temos, porém, o est imule d a 
consciência t ranqui lo e a força d a 
comunidade paul is ta ao nosso lado. 

Este simpósio é a melhor p r o ­
v a d a identificação do empresar ia ­
do bandeirante com o governo do 
E s t a d o . 

Ò ideal de interiorização sai d a ­
q u i revigorado, pelo apoio que lhe 
dão entidades como a federação e 
o centro das indústrias de S ã o 
Paulo , de tão s i g n i f i c a t i v a tradição 
e tão a l to serviços prestados ao 
Estado e à n a ç ã o . 

Juntos sempre estivemos, j u n t o 
contmuaremos . 

N a m e s m a m e d i d a e m que a i n ­
dústria conta com o governo E s ­
tadual , o governo E s t a d u a l conta 
com a indústria de nossa T e r r a . 

N a d a nos impedirá de a lcançar 
os nossos objetivos que outros não 
são senão os grandes objetivos n a ­
cionais , através dos quais o B r a s i l 
e s tá real izando s u a vocação de 
g r a n d e z a . ' 

M u i t o obrigado». 

Novos recursos. 
(Conclusão da l . a pag.) 

INFLUÊNCIAS C L I M Á T I C A S 

O projeto de pesquisai m i c r o e 
opoclimáticas. por sur vez, está 
soltado para a ampliaçàt dos co ­
nhecimentos acerca das necessida­
des cl imáticát da lavoura cafeeira . 
Tais informações são imprescindí­
veis p a r a elaboração de programas 
como o do zoneamento ecológico 
da c u l t u r a . 

JUSTIÇA ESTUDA REMUNERAÇÃO 
CONDIGNA PARA OS DETENTOS 

A Comissão Permanente p a r a 
Assuntos Penitenciários, d a Secre­
tar ia d a J u s t i ç a , sob orientação 
arreta do t i t u l a r d a Pasta , prof . 
Oswaldo M u l l e r d a S i l v a , e s tá u l ­
t imando estudos visando a equa­
cionar c problema do t rabalho e 
da remuneração dos detentos do 
Estado. O objetivo é defenir u m 
í j s t ema p a r a r e m u n e r a r c o n d i g ­
namente o trabalho dos presos, a 
f i m de que possam prover o sus­
tento de seus f a m i l i a r e s d e p e n ­
dentes. 

Cogitasse, n u m p r i m e i r o estágio, 
d a ass inatura de convênio .com 
diversas indústrias, poss ibi l i tando 

c a p i oveitamento e m larga escala 
dc t rabalho carcerário , e m bases 
reais de remuneração . N u m a se­
g u n d a fase, estuda-se o t r a b a l h o 
dos preços nas próprias fábricas , 
Deueficiando os detentos que p a s ­
sarem pelo cr ivo dc Inst i tuto de 
Biot ipologia e que considerados 
oarc ia imente recuperados, não ofe­
reçam n e n h u m problema re la t ivo 
a segurança . 

O projeto faz parte do plano 
g lobal d a a t u a l administração p a ­
ra resolver, a curto , médio e longo 
prazo, o problema carcerár io do 
E s t a d o . 

Outros estudos complementares 
sobre a ação dos ventos em m u d a s 
do cafeeiro, o efeito d a t e m p e r a t u ­
r a ambiente nos processos de f l o ­
rescimento e frut i f icação, a ocor­
rênc ia e extensão de pragas como 
o " b i c h o m i n e i r o ' , as consequên­
cias das baixas temperaturas em 
variedades dc café , const i tuem as 
várias etapas do plane de t r a b a ­
lho def in ido no convênio no. t o c a n ­
te às pesquisas mierc 1 e topoc l i -
•náticas. 

M E L H O R A M E N T O G E N É T I C O 

E x p l i c o u o secrétárii da A g r i ­
cultura que o surgimento d a fer­
rugem nos cafezais brasileiros 
marcou n o v a etapa da c a f e i c u l t u ­
r a . E a d u z i u : " A n t e s o lavrador 
->reocupava-se mais com os p r o -
úemas cul turais e colheitas, pois 

as moléstias que ocorr iam não oca­
s ionavam grandes prejuízos" . \ 

Entre tanto , depois da i e r r u g e m o 
oanorama modif icou-se e o cafeei ­
ro passou a ser olhado como p l a n ­
ta f rut í fera que precisa ser t r a t a ­
da com fungic idas , para produzir 
em níveis econômicos satisfatórios 

• A o mesmo tempo, caracterizou-se 
a necessidade de se obter v a r i e d a ­
des resistentes à ferrugem E . para 
isso a Secretar ia d a A g r i c u l t u r a 
ic ionou a seção de genética do 
.nst i tuto Agronômico de' C a m p i n a s . 

Inst i tuto B r a s i l e i r o do Café . res­
saltou o secretário Araújo Dias 
\rem prestando, também colabora­
ção sistemática e eficiente, forne­
cendo recursos adic ionais ao p r o ­
g r a m a de pesquisas do Governo do 
Estado e a i n d a colocando seus t é c -
íicos para observar ensaios e pes­

quisas nas- regiões cafeeiras do In ­
terior p a u l i s t a . 

Leite: Quarto... 
"(Conclusão da l . s pag.) 

Visando ã industriaüzaçãc do 
eite - derivados, real izam-se es tu­

dos sobre as condições sanitárias e 
microbiológicas do leite c rú , c o n -
-ervação do íeite p a r a i n d u s t r i a l i ­
zação; processos . modernos para 
. íeneficiamento do ^eite ac n a t u r a l 
inc lu indo pasterização e es ter i l iza­
ção; aperfeiçoamento das técnicas 
de fabricação de queijos e proces­
sos de fabricação de novos p r o d u ­
tos, tais como cremes ácidos e 
"cot tage cheese". 

Ê N F A S E A E X P O S I Ç Ã O 

P o r tudo isso a Secretar ia d a 
A g r i c u l t u r a dá ênfase especiai à 
oróxima Exposição de G a d o L e i t e i ­
ro, a, '•ealizai-se no P a r q u e " F e r ­
nando Costa (Água B r a n c a ) , de 
9 a 17 de j u n h o vindouro . S i m u l ­
taneamente, serão apresentados c a ­
valos das raças M a n g a l a r g a , C a m -
pol ina e. C r i o u l a ; Jumentos , O v i ­
nos, C a p r i n o s e A v e s . Técnicos das 
Divisões Regionais Agrícola? d a 
C A T I — Coordenadoria d a Ass is ­
tência Técnica Integra l estãt v i ­
sitando os p r i n c i p a i s centros c r i a -
tórios de gado leiteiro prestando 
esclarecimentos e conci tando os 
oecuaristas a que mserevam a n l -
nais neste certame dc m a n e i r a a» 
fazer do mesmo u m espelho f i e l 
d a evolução d a nossa pecuária l e i ­
t e i r a . 

A Secretar ia d a A g r i c u l t u r a está 
contando com a colaboração das 
associações que congregam c r i a d o ­
res das" diferentes raças leiteira?, 
pois todas elas podem se lazer re-. 
presentar. n a Exposição. 

. A s inscrições de a n i m a i s estarão 
abertas a té o d i a 15 do corrente 
mês, t an to n o Escritório d a E x p o ­
sição, n o prédio d a arquibancada 
do Parque da Água B r a n c a , como 
nas sedes das associações de c r i a ­
dores . 
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Governador visita 
hoje a VII FAPI 
de Ourinhos' 

O governador L a u d o ' N a t e l v i a ­
j a r a esta m a n h ã p a r a Ourinhos, 
a f i m de v i s i t a r a V I I F A P I — 
F e i r a Agropecuária e Industr ia l do 
município. O certame reúne 2.500 
variedades de produtos agrícolas e 
cerca de 3.000 a n i m a i s , provenien­
tes de várias regiões do Interior 
paul is ta e dos Estados do Paraná, 
R i o G r a n d e d c S u l , M i n a s Gerais , 
S a n t a C a t a r i n a e G o i á s . 

O chefe do Execut ivo , inspecio­
n a r a também obras que o Estado 
está executando e m O u r i n h o s e n a 
média Sorocabana, m a n t e n d o a i n ­
d a contatos c o m prefeitos d a 
região. 

D E C R E T O N« 1.536, D E 9 D E MAÍO D E 1973 

S á n o v a rt dação ao artigo do Decreto n . 584, de 13 de novembro de 1972 
L A U D O N A T E L . G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O , 

usando de suas atribuições legais, 

D e c r e t a : 

A r t i g o 1.» — O art igo 1» do Decreto n 584! de 13 de novembro de 1972, 
passa a ter a seguinte redação : 

«Artigo 1» — F i c a a Secretar ia de C u l t u r a , Esportes e T u r i s m o , por i n ­
termédio do D e p a r t a m e n t o de Educação Física e lfsportes, autor izada a celebrar 
convênios com as Prefe i turas M u n i c i p a i s de Águas da P r a t a , Ànhembi, B a n a n a l , 
Gabrál ia P a u l i s t a , Coroados. Cruzália, Florínea, Franc isco M o r a t o , Glicério, G u a ­
r a ç a í Ipeuna , Ipuã, I t a p u i , J acupi ranga , O c a u c u , Parapuã, Patrocínio ' Paulista*, P e ­
d r o de Toledo, P i r a c a i a , Porangaba . Regente Fei jó , Reginópolis do S u l , Rubiácea , 
Salmourão, S a n t a R i t a D'Oeste Sebastianópolis, S i lve iras , T a g u a i , V a l e n t i m G e n ­
t i l e Várzea P a u l i s t a , p a r a a construção de quadras de bola ao cesto i luminadas , e m 
terrenos de propriedade ' do Estado, previamente selecionados de c o m u m acordo». 

A r t i g o 2» — Este decreto entrará e m vigor n a data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes . 9 de m a i o de 1973. 

L A U D O N A T E L 
Pedro de Magalhães P a d i l h a , Secretár io de C u l t u r a , Esportes a 
T u r i s m o 

P u b l i c a d o n a Casa C i v i l aos 9 de m a i o de 1973. 
M a r i a Angélica G a l i a z z i , Responsável pelo S . N . A . 

D E C R E T O N» L537, D E 10 D E M A I O D E 1973 

•"Estende o disposto no art igo 1« do Decreto n . 56, de 20 de j u l h o de 1972, ao cargo 
de Presidente dó Ins t i tuto do Café do Estado de São P a u l o 

> L A U D O N A T E L . G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , 
usando de suas atribuições legais, 

D e c r e t a : -
A r t i g o 1» — A gratif icação de representação a que faz jus o P r e s i d e p -

te do Ins t i tuto do Café do Estado de São P a u l o , passa a ser ca l cu lada n a confor» 


